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DE MONTEIRO LOBATO A

DRUMMOND

0 nome Mobralteca sempre
esteve associado ao empréstimo
de livros nas comunidades por
onde passa o caminhão. De fa­
to, fazem parte do acervo das
unidades, livros e publicações
que vão de Monteiro Lobato a
Carlos Drummond de Andrade,
passando naturalmente pelas
publicações e cartazes de con­
teúdo didático. 0 empréstimo
de livros e material de consulta
funciona da seguinte forma: ex­
pirado o prazo de consulta, os
livros são entregues ao Posto
Cultural que os repassa à Coor­
denação do Mobral em cada Es­
tado.

Este sistema, no entanto,
muitas vezes pela demora dos
repasses ou negligência dos lei­
tores, tem tornado escasso o
material literário à disposição
das comunidades.

Mas a chegada da Mobral­
teca em cada cidade representa
algo mais que a certeza de uma
boa leitura. Durante dois dias a
população terá concursos literá­
rios, gincanas, loteria cultural,
filmes e teatro ao vivo ou de
bonecos.

Pode-se ver nos rostos dos
velhos, jovens e crianças a emo­
ção de subir ao palco pela pri­
meira vez e ouvir seus nomes
anunciados pelos alto-falantes
ao lado da música a ser interpre­
tada ou da tarefa a ser cum­
prida.

Este aspecto de sbow feito
pela prata da casa, de dentro
para fora, por si só já representa
um grande mérito para a Mo­
bralteca. Toda a programação é
gravada em fita, contribuindo
para a criação de um importante
acervo das manifestações sócio-
culturais em todo o país.

SANTA FÉ DO SUL
No Centro de Convivência

do Conjunto Habitacional Beira-
Rio, em Santa Fé do Sul, dois
tocadores de pistom, integrantes
da Banda Municipal, sobem ao
palco. Como eles, a Mobralteca
revelou ali o talento de Dona
Durvalina, repentista de 60
anos, em desafio com Zeca Ro­
drigues, do mágico Alex, um
menino de 10 anos, do cantor e
violonista Tuti ou das duplas ser­
tanejas Voz de Ouro e Pingo
D'Âgua.

Agora é a vez da Praça Re­
gina Dolci, a duas quadras do
Centro de Lazer do Trabalhador,
ficar em festa. A Mobralteca es­
tá em Dolcinópolis.

Nelson e Wazyl, operadores
da caravana, começam a armar
os toldos que servirão de abrigo
contra o sol e a chuva nas late­
rais da viatura. A garotada ob­
serva inquieta, fascinada ao ver
saírem dos compartimentos late­
rais do caminhão um mundo de
instrumentos musicais que vai
da sanfona ao pandeiro, do vio­
lão ao surdo, da viola ao clari­
nete.

É ainda com ansiedade que
a criançada responde ao primei­
ro "ôi" do apresentador Airton
que sobe ao palco para falar da
programação que seria levada
ali.

ENSINANDO A FAZER RENDA

O entusiasmo da assistên­
cia chega aos poucos para, em
seguida, assumir forma quase
incontrolável. Airton, no melhor
estilo Silvio Santos, brinca com
a platéia, chama pelo nome os
tímidos e os nem tanto que
aguardam a chance e a coragem
de chegar ao microfone.

DOLCINÓPOLIS HOJE DORMIU MAIS TARDE:
A MO BR A L TECA ES TÁ NA PRA ÇA
Nem o jogo entre o Brasil e Irlanda conseguiu segurar em casa os moradores de

Dolcinópolis na noite de estréia da Mobralteca na cidade paulista.
“O caminhão chegou, o caminhão chegou...” grita o pequeno vendedor ambulante

cruzando a praça onde acabara de estacionar a possante viatura.
Nas canções sertanejas, na capoeira, num ponto novo de renda ou bordado ou nas

mágicas de um menino que sobe ao palco, o povo está na praça.
Vai começar o espetáculo.

Nelson Luiz Simonato, Air­
ton Müuller e Wazyl Stuparyk,
três simpáticos paranaenses que
Sale Wolokita, Coordenador do
Mobral no Paraná, descorbiu em
Curitiba e resgatou para a difícil
tarefa que é objeto de nossa
reportagem no Ação Comum.

Nas funções de operador 1,
operador 2 (motorista) e anima­
dor, à primeira vista é impossí­
vel saber quem faz o quê, tal o
entusiasmo com que cada um se
lança ao executar as tarefas de
interesse comum da caravana.
Erguendo toldos, lavando a via­
tura, colocando cartas para as
famílias no correio ou resolven­
do, no dia a dia, problemas ope­
racionais que nem sempre lhes
competem, é difícil acreditar que
chegaram ao Mobral há apenas
três meses. Quase sempre bem
humorados, eles lembram três
inseparáveis mosqueteiros, dis-
postos a servirem-se entre si e a
quem por curiosidade ou missão
acompanhe o seu trabalho.

O gosto pelas coisas sim­
ples faz com que Wazyl prepare
ele mesmo o jantar: uma delicio­
sa sopa de tutano de boi, toma­
da durante a projeção do filme
"Pororoca".

A sensibilidade dos três fez
com que chegassem às lágrimas
no Paraná quando, ao tentarem
surpreender a cidade de Nossa
Senhora das Graças, chegando
de mansinho pela madrugada,
encontraram fogos de artifícios e
até a banda local à sua espera.
Edmea Antonio, esposa do Pre­
feito, lhes entregaria uma carta
onde, entre outras coisas, agra­
dece por sua cidade a existência
dos moços.

Quando o ânimo da platéia
dá lugar aos primeiros bocejos,
lá estão os três mosqueteiros,
camisa do Mobral vestida, can­
tando tão animadamente que,
depois de sua apresentação, só
caberá mesmo um grande baile.
Assim mesmo se a música toca­
da tiver a alegria de uma "Festa
do Interior".

UM POR TODOS, TODOS POR UM
Longe de suas famílias, abraçando muitas vezes por telefone

os filhos e mulheres que aniversariam, durante 44 dias
3 homens saem num caminhão com jeito de casa, para levar,
ciganamente, um pouco de alegria, do conhecimento e do

lazer que fazem parte dos já famosos caminhos da Mobralteca.
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O leque de atividades da
Mobralteca abre-se sobre Dolci­
nópolis.

Primeiro é a vez da exposi­
ção de trabalhos do PETRA ■
Programa de Educação Comuni­
tária para o Trabalho. Debaixo
dos raios de sol, filtrados pelas
árvores da praça, as moças ensi­
nam a fazer rendas, tricotam e
observam a festa em redor. Uma
caixa cheia de aquarelas, po-
tinhos de tintas e pincéis surge
quase que por encanto das pra­
teleiras do caminhão: começam
as atividades do Pré-Escolar
com a criançada. Árvores, ca­
sas, parentes, automóveis, tudo
é motivo para que o pincel brin­
que numa explosão de cores so­
bre o papel. Depois os trabalhos
ficarão expostos na praça até a
noite, pois Dolcinópolis hoje
dormirá mais tarde.

JEITO DE CASA

Um relativo conforto espera
por aqueles que arriscam uma
breve incursão pela viatura: ba­
nho quente, 3 camas, ar condi­
cionado, geladeira e toda uma
parafernália eletrônica onde se
incluem um receptor de FM para
microfone sem fio, caixas de
som e amplificadores.

A ausência do aparelho de
televisão que há meses foi para
o conserto e ainda não voltou é
responsável por uma opção a
menos na programação. Sem
banca de jornais e com pouquís­
simo acesso aos noticiosos,
pouco se sabia sobre o conflito
Falklands/Malvinas, por exem­
plo. A ausência da pequena tela,
no entanto, não chega a afetar o
brilho com que os operadores
dão conta do recado. Para sur­
presa geral, os três rapazes em

determinado momento sobem
ao palco e animadamente en­
toam um hino feito para o
Mobral pelo compositor sertane­
jo Alvarenga.

PEDRO MODA EA
MANIFESTAÇÃO PURA

A noite cai sobre Dolcinó­
polis e as luzes da Mobralteca se
acendem. É a vez de Pedro Mo­
da abrir a sanfona para execu­
tar o seu "Chorinho Gostoso".
Ou das duplas Silvano e Silvani-
nho, Nio e Neo, Bio e Bao,
Castelo e Castelinho mostrarem
o que sabem no microfone da
Mobralteca. Na apresentação do
grupo de capoeira local ou na
cantadíssima "Fuscão Preto", a
manifestação pura de Dolcinó­
polis para Dolcinópolis.

De microfone sem fio Síd-
ney e Alceu, agentes locais tra­
balhando para o sucesso paulis­
ta do roteiro, entrevistam a pla­
téia em volta do caminhão. A
programação é encerrada com
um animado bailão. Amanhã te­
rá corrida de bicicleta na cidade.
Depois a Mobralteca vai para
Turmalina, para onde o Prefeito
de Dolcinópolis, José Pereira de
Azevedo, mandará um ônibus,
garantindo, também lá, a partici­
pação dos entusiastas da cara­
vana e do espírito comunitário
que nela está implícito.

NOTA: Fizeram parte do roteiro
da Mobralteca em São Paulo as
seguintes cidades: Aparecida
d'Oeste, Urania, Santa Fé do
Sul, Dolcinópolis, Turmalina,
Mira Estrela, Votuporanga, Ta-
nabi, Mirassol, Cedral, Catiguá,
Bebedouro, Colina, Urupês, Re-
ginópolis e Echaporã.
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